O toque que purifica
A visão de Isaías do trono celestial de Deus é uma das passagens mais conhecidas das Escrituras. Ele vê o Senhor em toda a Sua santidade, reconhece imediatamente a sua própria pecaminosidade e clama: "Está tudo acabado! Estou condenado, pois sou um homem pecador."
Então acontece algo extraordinário. Um serafim pega uma brasa ardente do altar, toca os lábios de Isaías e declara: "Agora que isto tocou os seus lábios, a sua culpa foi removida, e os seus pecados foram perdoados."
À primeira vista, a brasa ardente parece um símbolo incomum de perdão. Por que uma brasa viva? Por que tocar os lábios de Isaías? E como essa cena aponta para a salvação que todo cristão experimenta por meio de Cristo?
A resposta está em compreender que a purificação de Isaías é muito mais do que uma experiência profética única. É uma imagem dada por Deus de como os benefícios do sacrifício de Cristo são aplicados pessoalmente a todo pecador arrependido.
O carvão não é Cristo
O primeiro passo é reconhecer o que o carvão representa.
O carvão em si não perdoa o pecado. Seu significado provém inteiramente de sua origem. Ele foi tirado do altar, o lugar onde os sacrifícios eram oferecidos e aceitos diante de Deus.
Observe a sequência: o sacrifício é oferecido, o fogo consome o sacrifício, uma brasa é retirada do altar, a brasa toca Isaías, e Isaías é declarado perdoado.
Jesus não é representado pela brasa. Ele é representado pelo sacrifício do qual provém a brasa. A brasa simboliza a aplicação eficaz desse sacrifício ao crente individual.
O Ponto de Contato do Cristão
A pergunta óbvia é: "Onde está a brasa ardente na conversão do cristão?"
O Novo Testamento responde a isso de maneira bastante bela.
O ponto de contato não é físico, mas pactual.
Paulo diz em Romanos 6 que somos batizados na morte de Cristo. Essa linguagem é impressionante.
Isaías é tocado pelo sacrifício.
O cristão está unido ao sacrifício.
Isaías recebe o benefício por meio do toque da brasa.
Recebemos o benefício por estarmos unidos a Cristo em Sua morte, sepultamento e ressurreição.
O carvão, portanto, antecipa o momento em que as bênçãos do sacrifício aceito por Deus alcançam o pecador. O batismo não é outro sacrifício. Antes, é a expressão de fé designada por Deus, na qual o crente é unido a Cristo e recebe os benefícios de Seu sacrifício oferecido uma vez por todas.
A Experiência de Isaías Torna-se a Nossa
Os paralelos são notáveis: Purificados para o Serviço
Isaías confessou que era "um homem de lábios impuros". Deus imediatamente purificou a própria parte de Isaías que se tornaria o instrumento de seu ministério.
Somente depois de ser purificado Isaías pôde responder: "Eis-me aqui. Envia-me."
A experiência do cristão segue o mesmo padrão. Cristo nos perdoa não apenas para remover a culpa, mas para nos preparar para o serviço. O perdão é imediatamente seguido pela comissão.
Por Que Isso Importa
A visão de Isaías é muito mais do que a história de um profeta recebendo seu chamado. É uma das imagens mais claras do Antigo Testamento sobre a jornada do pecador para a salvação.
Assim como Isaías, somos culpados diante de um Deus santo e nada podemos fazer para remover o nosso próprio pecado. Assim como Isaías, dependemos inteiramente do sacrifício que o próprio Deus provê. Assim como Isaías, o poder purificador desse sacrifício deve alcançar-nos pessoalmente. E, assim como Isaías, uma vez perdoados, somos enviados ao serviço de Deus.
A brasa ardente, portanto, não é meramente um detalhe interessante na visão de Isaías. É uma bela imagem dos benefícios salvíficos do sacrifício aceito por Deus sendo aplicados pessoalmente ao pecador. O que Isaías experimentou simbolicamente por meio de uma brasa do altar, todo cristão experimenta espiritualmente por meio da união com Cristo crucificado e ressuscitado. A visão convida cada crente a ver a sua própria conversão refletida na purificação de Isaías e o seu próprio chamado ecoado na resposta disposta de Isaías: "Eis-me aqui. Envia-me."
